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Quando as estrelas vão dormir
letra: Gerhard Fritsche; melodia: Johann Krüger, 1640 
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2. Estrela d'alva, o teu fulgor
relembra Cristo, o Salvador.

Prediz que a noite está a findar, 
que em breve o sol há de brilhar.

4. Senhor, pedimos com fervor 

que o dia raie, em esplendor!
Ó vem, Senhor amado, vem! 

Ergue o teu Reino eterno - amém.

3. O nosso olhar, Senhor Jesus, 
erguemos só à tua luz,

rogando, os corações a arder: 
Manhã eterna, ó vem romper!
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